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• Resumo: 

tanto as suas ações como as intenções que orientam essas ações. Analisamos neste artigo o caso de 

Design Research 

• Palavras-Chave:
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Introdução

ideias importantes e atribuir sentido ao conhecimento matemático que surge a partir da 

tempo aos alunos para a resolverem em grupo e apresentarem soluções aos colegas 

detalhe as ações que realiza enquanto ensina. É nossa expectativa que a elaboração 

Perspetivas teóricas
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equacione como explorar as suas potencialidades junto dos alunos e se prepare para 

um problema ou uma investigação, exigindo interpretação por parte dos alunos. O 

de organizar o desenvolvimento do trabalho pela turma, estabelecendo o tempo a 

na discussão, tentando garantir a participação de todos os alunos. É importante 
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resoluções dos alunos, e contribua para que estes realizem novas aprendizagens 

para o apurar das principais ideias matemáticas que surgem a partir da discussão 

aprendizagens, que toda a turma deve reconhecer e partilhar, no qual tanto podem 

a resolução de problemas, o raciocínio matemático e a comunicação matemática 

determinada maneira, nomeadamente as que derivam do seu contexto de ensino.
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aprendizagem que acolha todos os alunos, de gerir as suas participações e interações 

Abordagem metodológica

design research (Ponte 

uma abordagem interpretativa para a investigação, considerando a importância de 

de ensino.
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A recolha de dados em sala de aula envolveu o uso de duas câmaras de vídeo para 

complementada com a análise do plano e dos trabalhos escritos dos alunos relativos 

A prática de ensino exploratório da professora Célia
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da regra geral da relação entre as variáveis, em linguagem natural e em linguagem 

maioria diretamente dedicadas a promover a aprendizagem matemática dos alunos 

seu trabalho (por exemplo, organizar os alunos em pares, selecionar as resoluções 

principais intenções, o que nos permite interpretar as ações observadas em cada 

Introdução da tarefa. 

desenvolvimento do trabalho matemático dos alunos, pelo que deve requerer bastante 
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e perguntas:

objetivos, o interpretar, o compreender o que se pretende. (…) 

perceber se eles perceberam.

minha que eu quero resolver.

Desenvolvimento da tarefa. 

compreender o pensamento dos alunos:
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há situações em que a gente está muito longe e estamos a ver que 

dos alunos, nem quando estão certos, nem quando estão enganados, embora saiba 

exemplo, se eles pensaram mal para os dez cubos, pergunto “essa 

relevantes para a discussão matemática coletiva que quer promover com o objetivo 

escolher quais daquelas resoluções são importantes para a 

porque não podem ser todas, qual aquela que me interessa discutir 

produtivas e esclarecedoras:
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visualização… era a mais clara para eles entenderem as construções 

Esta [outra] era das representações mais claras desta questão da 

uma tentativa de resolver.

Discussão da tarefa.

constitui uma importante oportunidade de aprendizagem matemática para todos os 

alunos em sala de aula:

sejam protagonistas e eles parecem aceitar bem esse papel:

deles, que as questões sejam colocadas ao grupo que apresenta 

(…) E eles estão constantemente a questionar os colegas e estão 

interessados…

das intervenções dos alunos, de modo a promover o esclarecimento das ideias 

enriquecimento que quer proporcionar aos alunos, mesmo quando eles discutem 

resoluções com erros:
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estão certas.

retroprojetor, recorrendo aos acetatos dos grupos. A sua explicação para esta ação 

Sistematização da aprendizagem matemática.

sobre uma regra que permite determinar quantos autocolantes são utilizados numa 

procedimentos já abordados com os alunos em situações anteriores.
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Depois deles trabalharem em pares e de discutir coletivamente o 

gestão dos alunos e da turma como um todo.

matemática que os alunos podem aprender. Por exemplo, ela sabe que se não 

pode comprometer a qualidade da discussão coletiva matemática e restringir as 

possibilidades de aprendizagem dos alunos. Os aspetos relacionados com a gestão 
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Quadro 1 – 

Promoção da aprendizagem matemática Gestão dos alunos e da turma

In
tr

o
d

u
ç

ã
o

 d
a

 t
a

re
fa Garantir a apropriação da tarefa pelos alunos:

cubos e autocolantes para apresentação)

Promover a adesão dos alunos à tarefa:

Organizar o trabalho dos alunos:

(grupos de dois alunos para o trabalho 

coletiva)

para todos os grupos)

R
e

a
li

za
ç

ã
o

 d
a

 t
a

re
fa

Garantir o desenvolvimento da tarefa pelos 
alunos:

alunos:

das respostas dos alunos (nem respostas, nem 

Garantir a produção de materiais para a 
apresentação pelos alunos:

Organizar a discussão a fazer:

representações relevantes)

D
is

c
u

ss
ã

o
 d

a
 t

a
re

fa

Promover a qualidade matemática das 
apresentações dos alunos:

das resoluções apresentadas (tabelas e regras 
escritas como expressões com letras)
Regular as interações entre os alunos na 
discussão:

de ideias apresentadas ou esclarecimento de 

Criar ambiente propício à apresentação e 
discussão:

espaço para a discussão

apresentados
Gerir relações entre os alunos:

na discussão

S
is

te
m

a
ti

za
ç

ã
o

 d
a

s 

a
p

re
n

d
iz

a
g

e
n

s 
m

a
te

m
á

ti
c

a
s Institucionalizar ideias ou procedimentos 

relativos ao desenvolvimento do pensamento 
algébrico suscitado pela exploração da tarefa:

obter generalizações (tabela)

Estabelecer conexões com aprendizagens 
anteriores:

e procedimentos anteriormente trabalhados 
(ideia de regra com letras; ideia de operação 
inversa).

Criar ambiente adequado à sistematização:

coletiva

de apurar conhecimento matemático a partir da 

Garantir o registo escrito das ideias resultantes 
da sistematização:

previamente estruturou
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não apenas ao desenvolvimento de capacidades transversais dos alunos como, por 

do que são as necessidades da turma ou de alguns alunos particulares tendo em vista 
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oportunidades de aprendizagem matemática dos alunos.

ensino pode contribuir para preencher a lacuna entre a investigação e a prática. 
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Anexo 1*

* The potential of geome-

tric sequences to foster young students’ ability to generalize in Mathematics

edu/gs/brown/algebraicreasoning.htm


